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RESUMO 

As revoluções industriais marcaram momentos cruciais na história, impulsionando 
avanços na produção e distribuição. Desde a primeira revolução com a máquina a 
vapor à Indústria 4.0, com IoT, IA e Big Data, cada fase transformou economia e 
sociedade. A quarta revolução, com a digitalização e conectividade, otimiza a 
produção, tornando-a mais eficiente e personalizada. O presente estudo buscou a 
responder à pergunta de partida: quais as competências que os gestores inseridos na 
indústria e os alunos do curso de engenharia julgam ser importante para os 
profissionais que pretendem ingressar no mercado de trabalho, em meio a quarta 
revolução industrial? O  objetivo do presente estudo é analisar as diferentes 
perspectivas entre gestores e alunos sobre as competências necessárias para os 
colaboradores que desejam atuar em empresas que adotam os conceitos de Indústria 
4.0. Para tal , foi realizada uma pesquisa entre gestores da indústria e alunos 
universitários do curso de engenharia, através do questionário desenvolvido pelo 
Grupo de Pesquisa de Gestão de Recursos Humanos (GRHP) da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, campus Ponta Grossa, em colaboração com outras 
universidades. As principais competências percebidas por gestores e alunos através 
do instrumento foram: ética profissional e confiabilidade, inteligência emocional, 
proatividade e autonomia, capacidade em cumprir decisões de superiores, 
autoaprendizagem, habilidade para resolver problemas complexos, trabalhar com 
dinamismo e mediação no processo de solução de problemas. A pesquisa contribui 
para o entendimento dos desafios impostos pela Indústria 4.0 e para a identificação 
das diferentes percepções em relação as competências necessárias para a atuação 
dos colaboradores neste contexto. 
 
Palavras-chave: indústria 4.0; colaborador; competências profissionais. 
 
 
 

 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

The industrial revolutions have marked crucial moments in history, driving advances in 
production and distribution. From the first revolution with the steam engine to Industry 
4.0, with IoT, AI and Big Data, each phase has transformed the economy and society. 
The fourth revolution, with digitalization and connectivity, optimizes production, making 
it more efficient and personalized. This study sought to answer the basic question: 
what skills do managers in industry and engineering students think are important for 
professionals who want to enter the job market in the midst of the fourth industrial 
revolution? The aim of this study is to analyze the different perspectives between 
managers and students on the skills needed by employees who wish to work in 
companies adopting Industry 4.0 concepts. To this end, a survey was carried out 
among industry managers and university engineering students, using a questionnaire 
developed by the Human Resources Management Research Group (GRHP) at the 
Federal Technological University of Paraná, Ponta Grossa campus, in collaboration 
with other universities. The main skills perceived by managers and students through 
the instrument were: professional ethics and reliability, emotional intelligence, 
proactivity and autonomy, ability to comply with decisions made by superiors, self-
learning, ability to solve complex problems, working dynamically and mediation in the 
problem-solving process. The research contributes to understanding the challenges 
posed by Industry 4.0 and to identifying the different perceptions of the skills needed 
by employees in this context. 

Keywords: Industry 4.0; employee; professional competencies. 
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1 INTRODUÇÃO 

As revoluções industriais foram um marco histórico que modificou a forma com 

que os seres humanos produziam bens e serviços. Além disso, a organização e 

distribuição de bens foram impulsionadores do desenvolvimento econômico, da 

urbanização e da globalização.   

1.1 Contextualização 

A quarta revolução industrial, assim como as anteriores, trouxeram consigo 

inovações em diversas áreas. As tecnologias abordadas por esse trabalho abrangem 

a internet das coisas (IoT), big data e análise de dados, inteligência artificial, realidade 

virtual e aumentada, cibersegurança, armazenamento em nuvem, manufatura aditiva 

e blockchain. 

Devido tal revolução, têm-se notado uma crescente busca de profissionais 

com competências diferenciadas e que acompanhem a evolução dessas tecnologias. 

Porém, as mudanças têm acontecido de forma cada vez mais veloz e em diferentes 

áreas que se interagem e se complementam. Além disso, tais mudanças exigem uma 

forma diferente de tratar as emoções e interações sociais. 

Segundo Fleury e Fleury (2000), as classificações de competências seguem 

as seguintes divisões: competências técnico-profissionais, competências de negócios 

e competências sociais.  

1.2 Problema e delimitação 

Este trabalho busca responder a seguinte pergunta de partida: Quais as 

competências que os gestores inseridos na indústria e os alunos do curso de 

engenharia julgam ser importante para os profissionais que pretendem ingressar no 

mercado de trabalho, em meio a quarta revolução industrial? 

1.3 Objetivo geral 

Analisar as principais competências para os trabalhadores atuarem na quarta 

revolução industrial de acordo com a percepção de gestores inseridos na indústria e 

alunos do curso de engenharia.  
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1.4 Objetivos específicos 

1) Identificar as competências relatadas pelos entrevistados da pesquisa; 

2) Classificar as competências por níveis de relevância de acordo com as 

respostas mais frequentes; 

3) Comparar o nível de importância das competências constatadas por gestores 

da indústria e alunos do curso de engenharia de produção.  

1.5 Justificativa 

O estudo pode contribuir para a comunidade industrial demonstrando as 

necessidades de desenvolvimento de treinamentos e capacitações em diversas áreas 

de conhecimento, tendo em vista o grande desenvolvimento que a indústria 4.0 tem 

promovido, buscando em longo prazo formar profissionais mais qualificados e 

preparados para as mudanças e inovações. 

Além disso, há impactos sociais relacionados ao desenvolvimento de planos 

de ensino voltados a capacitações de entrantes do mercado de trabalho em tempos 

atuais, como também amenizar as desigualdades de oportunidades de trabalho por 

falta de competências que não foram desenvolvidas. 

De acordo com Messias, Romão e Roland (2020), as organizações que 

pretendem operar no âmbito da indústria 4.0 devem possuir trabalhadores que 

obtenham as novas competências profissionais que são necessárias. 

Por esse motivo, esse trabalho busca auxiliar pessoas a escolherem a área 

que será mais permeável para se recolocar no mercado de trabalho e nortear o 

caminho que se deve percorrer para os seus objetivos profissionais na quarta 

revolução industrial. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção são apresentados os estudos já realizados que auxiliaram no 

desenvolvimento deste trabalho. As buscas foram relacionadas as capacidades 

humanas mais requisitadas no mercado de trabalho com foco na quarta revolução 

industrial. 

Ao todo foram citadas quarenta e duas referências sobre o tema, sendo 

retirados de artigos, livros e anais, para formalizar as bases cientificas do estudo 

realizado. Além disso, houve discussões relacionadas ao tema entre os pares. 

A fim de melhor organizar a seção, adotou-se a separação em seções. Sendo 

o primeiro, o item 2.1 que aborda a contextualização segundo a literatura cientifica, 

referente a quarta revolução industrial e todas as mudanças promovida por ela. Com 

essa seção, pretendeu-se contextualizar sobre qual cenário busca-se relacionar as 

competências laborais dos colaboradores.  

A segunda seção, o item 2.2 buscou-se apresentar as definições sobre 

competências referentes aos trabalhadores que estão ou estarão inseridos em 

empresas que fazem parte da quarta revolução industrial. 

Dessa forma, foi utilizada a base de dados Scopus para realizar a busca de 

artigos relevantes referente ao tema conforme orientado. As palavras-chaves 

utilizadas foram as seguintes indicadas no quadro 1. 

 
  

Quadro 1 - Resultados de artigos relacionados ao tema 

Áreas de desenvolvimento Palavras-chaves Resultados 

1. Industry 4.0 
Fourth industrial Revolution, Industry 4.0, Smart 
Manufacturing, Cyber Physical System, CM, Big 
Data, Internet of Thing, IoT, Artificial Intelligence 

815 
2. Workers Human Resource, Worker 

3. Competencies Competenc, Skill 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

Após revisão sistemática da literatura realizada pelo grupo, foi feita análise de 

frequência de competências nos 815 documentos, e então foram escolhidas as áreas 

das competências descritas na seção item 2.2. 

Para explicar cada competência foram utilizados 28 artigos escolhido pelo 

critério de número de citações e ano de publicação, onde os artigos com mais citações 

e mais atuais tiveram maior relevância para embasar os conceitos.  
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2.1 Indústria 4.0 

As revoluções industriais foram um marco para humanidade.  A primeira, 

chamada de revolução da mecanização, foi impulsionada pela utilização da máquina 

a vapor e máquinas de tear mecânicas (EDWARDS; RAMIREZ, 2016). 

De acordo com Silva e Mairink (2019, p.67), revolução pode ser entendida 

como uma mudança súbita e radical que transforma os pilares sociais e econômicos. 

Segundo Sacomano, Gonçalves e Bonilla (2018), além da hidráulica e pneumática, a 

eletricidade foi algumas das responsáveis pela automação industrial, que tinham como 

objetivo retirar a dependência de tarefas repetitivas pelos trabalhadores. 

A segunda revolução, conhecida como a “revolução da eletricidade”, foi 

marcada pelo uso da eletricidade, pelas indústrias de extração de petróleo e pela 

produção em massa (EDWARDS; RAMIREZ, 2016). 

A terceira revolução, segundo Poszytek e Jeżowski (2020), caracteriza-se 

pela automação do trabalho, que segundo Karacay (2017) contribuirá para a 

substituição dos trabalhadores pelas tecnologias. Ainda por Schwab (2016), afirma 

que essa revolução foi marcada pelo desenvolvimento de semicondutores, da 

computação em mainframe, da computação pessoal e da internet. 

Essas revoluções são frutos da aplicação de novas tecnologias e das 

maneiras diferentes de compreender o mundo, fatos que ocasionaram grandes 

mudanças nas estruturas sociais e nos sistemas econômicos (SCHWAB, 2016). 

As tecnologias por si só já podem ser chamadas de uma grande 

transformação, mas quando aplicadas com vários outros conceitos de produção, 

conectividade e inovação, tem a justificativa de ter o nome de revolução. 

Todas essas revoluções mudaram nossas sociedades e a maneira como 

vivemos. Os trabalhadores tiveram de se adaptar aos novos sistemas e adquiriram 

novas habilidades. Consequentemente, determinados valores humanos foram 

agregados aos novos processos de globalização (LAPA, 2019). 

Neste contexto, a quarta revolução industrial é tida como a revolução da 

conectividade. Segundo Santos et al., (2017), a ideia de indústria 4.0 foi apresentada 

pelo governo Alemão em 2011, com o objetivo de viabilizar uma estratégia tecnológica 

que estava começando a ser implantada na indústria. 

Os especialistas dizem que essa ideia de indústria 4.0 é baseada na 

manufatura integrada por computador (CIM), que também englobam os sistemas 
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Cyber-phísical Systems, abreviada como CPS e são relacionadas com tecnologia da 

informação (TI) (KINZEL, 2017). 

Além disso, há mais alguns termos muito utilizados nessa revolução. A 

Internet das coisas (IoT) também faz parte dessa ideia, como também a Computação 

Urbana e o uso de Big Data (KINZEL, 2017). 

Como foi citado anteriormente, o que caracteriza essa revolução é a ideia de 

interligar tecnologias, informações e obter alguma informação pertinente para o seu 

processo produtivo. Segundo Rausen et al., (2018), quando se conecta os processos 

de engenharia de produção com a comunicação, acreditasse que os fluxos dessas 

informações podem ser otimizados. 

A seguir, a ilustração das evoluções das revoluções industriais na Figura 1. 

 

Figura 1 - Revoluções industriais 

 
Fonte: PWC (2016) 

Com o intuito de contextualizar as inovações que a quarta revolução industrial 

tem proporcionado, far-se-á um panorama abordando as principais ferramentas e 

tecnologias desenvolvidas nesse período.  

2.1.1 Internet das coisas (IoT) 

A internet of things do inglês, ou a tradução “internet das coisas” abreviada 

pelas siglas IoT, tem como objetivo conectar todos os aparelhos eletrônicos que 

geralmente utilizamos, tais como celulares, computadores, máquinas, relógios, tablets 

e entre outros. 
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Inicialmente proposta por Kevin Ashton em 1999, tinha como ideia a 

comunicação do mundo material com os computadores. Isso seria possível, segundo 

o empresário britânico, pela troca de dados entre eles (SACOMANO; GONÇALVES; 

BONILLA, 2018). 

Como na maioria das grandes ideias, demorou cerca de dez anos para que o 

número de dispositivos conectados fosse significativo, a ponto que a empresa 

transnacional Cisco, reconheceu que ali nascia a IoT (WITKOWSKI, 2017). 

Um dos diferenciais da IoT é que ela pode ser tanto fonte de informações, 

quanto o destino recebendo os dados de outros dispositivos. Outrossim, o conceito se 

mostra promissor em questões econômicas e ambientais. 

A IoT deverá gerar um impacto econômico entre 3,9 trilhões de dólares a 11,1 
trilhões de dólares por ano a partir de 2025, sendo que na indústria de 
manufatura a IoT tem potencial de reduzir o consumo de energia entre 10% 
a 20% e potencial de melhorar a eficiência do trabalho de 10% a 25%. 
(McKINSEY GLOBAL INSTITUTE, 2015, p.7). 

Apesar dos benefícios da IoT, há pontos a melhorar como: padronizações 

universais na arquitetura, diversidade tecnológica entre fornecedores e a importância 

de protocolos padrão para uma governança global eficaz e a padronização de 

protocolos (MADAKAM et al., 2015). 

A exploração total do potencial da Internet das Coisas (IoT) requer a resolução 

de diversos desafios, sendo essencial que tanto as empresas quanto as pessoas 

demonstrem capacidade de adaptação a essa tecnologia (SACOMANO; 

GONÇALVES; BONILLA, 2018).  

2.1.2 Big Data e Análise de Dados 

Em decorrência de todas essas aquisições de dados obtidos pelos 

dispositivos, internet e outras fontes de dados, fez-se necessário um lugar de 

armazenamento de dados nas proporções em que são captadas. 

Algumas das fontes de aquisição desses dados são as interações como 

postagens, e-mails, consultas e pesquisas, dados científicos, áudios, vídeos, fluxos 

de cliques, sensores, aplicativos, telefones celulares e entre outros (ZIKOPOULOS; 

EATON, 2011). 
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Segundo Sagiroglu e Sinanc (2013), big data é o termo usado para chamar 

um conjunto grande de dados complexos e variados, que tem dificuldades no 

armazenamento e na visualização para processar os resultados. 

A aplicabilidade de big data é muito vasta, e as organizações de qualquer 

setor podem usar esses dados para o seu benefício, obtendo as informações para 

solucionar os problemas (Intel IT Center, 2012). 

Assim como cita Allam e Dhunny (2019), tende-se a acreditar que a aquisição 

de dados é possível em todos os setores de atividades, atividades humanas ou não, 

nos capacitando a ver o e entender o mundo de outras formas. 

Os objetivos e os grandes desafios dos tempos atuais, são relacionados a 

velocidade de captação das informações, a variedade dos dados e o modo de analisar 

uma quantidade tão grande e tão distintas de informações obtidas. 

Com isso surge a necessidade de auxílio de outras tecnologias para essa 

análise de dados. Umas das possibilidades é a utilização de inteligências artificiais 

para esse fim. Com isso surge a necessidade de auxílio de outras tecnologias para 

essa análise de dados. Umas das possibilidades é a utilização de inteligências 

artificiais para esse fim. 

2.1.3 Inteligência artificial 

Segundo Tecuci (2012), inteligência artificial pode ser entendida como o 

treinamento de computadores para imitar padrões e pensamentos referente a 

comportamentos humanos. 

Mesmo que alguns autores acreditem que essas tecnologias vêm da terceira 

revolução industrial em meio a evolução computacional, o fato é que as grandes 

proporções de aquisição dos dados inserem essas tecnologias na quarta revolução 

indústria. (SCHWAB, 2016). 

Mesmo que não haja certeza de quem foi o percursor dessa tecnologia, 

considera-se que onde tudo se iniciou foi em 1950 com Alan Turing, considerado o pai 

da computação (SILVA; MAIRINK, 2019). Porém em 1956, foi o ano que McCarthy fez 

a primeira menção sobre o tema em uma conferência sobre tecnologia nos EUA. 

Até por essas incertezas, torna-se difícil a definição do conceito de inteligência 

artificial, também conhecida como IA. Todavia, Russel e Norvig (2013) acreditam que 

a IA são sistemas que pensam como humanos, que atuam como seres humanos, 
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pensam e atuam racionalmente e que podem até mesmo se comportar de alguma 

forma. 

Porém, todo esse avanço tecnológico nos leva a alguns paradigmas durante 

sua evolução, tais como: o âmbito de questionamento sociais, éticos e morais. 

Marques (2017), as questões de privacidade e segurança, os impactos da inteligência 

artificial nos empregos. 

Todavia, os seres humanos devem se adaptar as mudanças das entradas 

dessas tecnologias em áreas que não exijam os esforços humanos. Assim como cita 

Coelho (2019), a ferramenta de IA é útil para atividades repetitivas ou que demonstre 

um determinado padrão e precisa de um contínuo desenvolvimento. 

 Em meio a divisões de opinião sobre o tema, há quem defenda que o 

desenvolvimento da automação por meio da IA criou mais empregos, com melhor 

remuneração e atividades mais interessantes em relação aos trabalhos anteriores 

(RUSSEL; NORVIG, 2013, p.1188). 

Outros pontos de atenção é que essa tecnologia foi criada e não há ao certo 

um controle sobre ela, o que gera uma certa preocupação para as próximas gerações 

que serão afetadas. Segundo Marques (2017), diz que o uso contínuo da IA pode 

causar isolamento social, problemas físicos e mentais. 

Por fim, o uso e a aplicação da IA deve ser feita de forma responsável e 

moderada, a fim de promover o bem-estar social com aplicações éticas, transparente 

e justa. 

2.1.4 Realidade Aumentada (RA) 

Outra área desenvolvida na quarta revolução industrial tem sido a realidade 

aumentada, também conhecida como AR ou RA. Com a evolução e desenvolvimento 

dos recursos computacionais, o ser humano buscou agregar componentes virtuais ao 

mundo real. Essa tecnologia tem como utilidade, trazer o mundo virtual para o mundo 

real (TORI; KIRNER; SISCOUTO, 2006). 

As aplicações dessa tecnologia são muitas, dependendo apenas da 

criatividade e aplicabilidade de tal. Uma dessas aplicações é na área da educação, 

onde consegue-se aplicar em diferentes disciplinas do ensino. Além da melhoria do 

compartilhamento de conhecimento, a RA pode auxiliar na compreensão de 

conteúdos e motivar os estudantes (LOPES et al., 2019). 
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Outras aplicações ocorrem em diversas áreas, como por exemplo: educação, 

engenharia, medicina e no entretenimento (MODESTO; MUSTARO, 2014). Buscam 

proporcionar experiências mais próximas entre a realidade e o ambiente virtual aos 

usuários; publicidades interativas, que se propõem a envolver os possíveis 

consumidor de determinado produto ou serviço; treinamentos médicos para 

procedimentos complexos, auxiliando na capacitação e prática de profissionais sem 

ter que danos a saúde de terceiros; visualização de projetos de arquitetura e design 

em ambientes tridimensionais em tempo real, promovendo a proximidade da realidade 

do serviço proposto, auxiliando na tomada de decisões e evitando retrabalhos e 

desperdícios; e nos modelos de produtos em 3D, promovendo reduções de custo de 

protótipos e projetos e agilizando o processo. 

Por fim, pode-se concluir que essa tecnologia abre oportunidades em diversas 

áreas e já tem sido aplicado nas áreas da saúde, comércio, indústria, entretenimento, 

turismo, construção e arquitetura e educação. Além disso, ainda existem muitas áreas 

que podem utilizar esse tipo de tecnologia e desfrutar desses benefícios em meio a 

quarta revolução industrial. 

2.1.5 Realidade Virtual (VR) 

Segundo Jerald (2015), realidade virtual ou VR como é conhecida, é um 

ambiente digital, de vivência interativa, gerado computacionalmente e que simula a 

realidade. 

Mesmo sendo um termo contraditório por se tratar de um ambiente virtual e 

ao mesmo tempo real, a VR busca a interação do usuário com um ambiente 

computacionalmente criado. Para dar mais realidade aos ambientes, geralmente é 

utilizado aparatos tecnológicos como óculos de realidade virtual, capacetes com 

sensores de movimentos e controles para interagir nos ambientes. 

A realidade virtual consiste em imersão, interação e envolvimento. A imersão 

aborda os sentimentos quanto ao ambiente virtual, a interação envolve a capacidade 

do computador de processar movimentos reais e o envolvimento refere-se à 

motivação e engajamento do usuário (TORI; HOUNSELL; KIRNER, 2020). 

Igualmente, a VR possui três tipos modos de experiências: imersiva, semi- 

imersiva e não-imersiva. As experiências imersivas propõem o desligamento da 

realidade e apenas a vivência do ambiente virtual. Na experiência semi-imersiva há 
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uma mescla entre ambiente real com ambiente virtual. A não-imersiva é a 

convencional onde interage-se com o virtual, estando em um ambiente real. 

Em suma, a realidade virtual é uma tecnologia de aplicação ampla e com 

muito potencial de crescimento, pois permite experienciar ambientes reais quanto 

ambientes frutos da imaginação de forma segura e de baixo custo (TORI; HOUNSELL; 

KIRNER, 2020). 

2.1.6 Cibersegurança 

A cibersegurança surge a partir da demanda de assegurar a confiabilidade, 

integridade e disponibilidade de informações em um espaço virtual. Esse espaço 

virtual é chamado de ciberespaço, que segundo Leite (2016), definiu como uma 

plataforma mundial para transação de informações, que pode ser alterado por 

qualquer pessoa. 

Com todo o crescimento das tecnologias e acessibilidade de todos, surge 

então a necessidade de assegurar os dados e informações de agentes de ameaça. 

Para isso, adotou-se algumas medidas para evitar o surgimento de ameaças, sendo 

eles: gestão de segurança, segurança de periféricos, segurança de dados, atualização 

de infraestrutura e a cultura de segurança. 

A fim de auxiliar e padronizar essa gestão de segurança, algumas instituições 

padronizadoras criam normas de segurança que auxiliam com o fornecimento de 

melhores práticas a serem adotadas, as melhores diretrizes e os princípios gerais 

(DONDA, 2016). 

Algumas das instituições que garantem esse suporte com suas ações e 

requisitos, como por exemplo a ISO, IEC e ABNT. 

Todas essas ações trabalham para evitar o compartilhamento de informações 

e danos a infraestrutura dos sistemas, que podem ser obtidas por meio de hackers 

que vigiam, exploram vulnerabilidades até conseguirem acesso sistema 

(KEMMERER, 2003). 

2.1.7 Armazenamento em Nuvem 

O armazenamento em nuvem é uma ferramenta que promove a 

descentralização das informações, deixando acessíveis de vários pontos de acesso 

por meio de um provedor de internet. Essa ferramenta pode compartilhar remotamente 
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os dados, software e computação de um usuário de uma determinada rede 

(KALAIPRASATH; ELANKAVI; UDAYAKUMAR, 2017). 

As vantagens dessa ferramenta é justamente sua armazenagem de baixo 

custo, a acessibilidade de diversos lugares e a facilidade em troca de arquivos como 

dados, fotos, vídeos, documentos e entre outros entre os usuários. 

Os serviços mais conhecidos e utilizados são: Google Drive, Dropbox, 

OneDrive, iCloud, entre outros. 

Os riscos podem ser entendidos e dependentes a cibersegurança, tendo em 

vista a utilização de redes da internet para upload e download dos dados.   

2.1.8 Manufatura aditiva (Impressão 3D) 

A manufatura consiste em tornar um modelo geométrico 3D, obtidos por 

elementos computacionais, em um modelo físico palpável. Dessa forma, essa 

tecnologia apresentou-se como uma solução para a crescente demanda do mercado 

em agilidade em desenvolvimento de produtos, aumentando a qualidade e 

competitividade (VOLPATO, 2021). 

Também conhecida como AM ou impressão 3D, a manufatura aditiva surgiu 

em 1980 como uma fabricação baseada a adição de materiais. Mas segundo Beaman 

et al., (1997), os conceitos de AM são advindos da topografia e da fotoescultura. 

Primeiramente o processo é executado o processo de modelagem 3D e 

dimensionamento. Após esse processo, é necessário que o modelo seja salvo em 

extensões compatíveis para AM para então chegar ao processo de escolha da malha. 

As malhas são escolhidas de acordo com a estrutura necessária para cada modelo, 

de acordo com as exigências do projeto. Em seguida o software divide o modelo em 

camadas de adição, que posteriormente serão os caminhos de contorno para 

formação do modelo. Por fim, o processo de fabricação e acabamento, podendo variar 

a cada projeto. 

Além da prototipagem, a manufatura aditiva pode ser utilizada na produção 

de peças personalizadas, confecção de ferramentas e gabaritos, fabricação de 

moldes, na produção de peças de baixo volume e atualmente já tem sido usado na 

construção civil. 
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2.1.9 Blockchain 

Segundo Guo e Yu (2022), blockchain é uma tecnologia que atende aos 

desejos de descentralização, anonimato, transparência, verificação, imutabilidade, 

integridade, autonomia, tolerância a falhas e audibilidade. 

O termo foi utilizado pela primeira vez no livro-razão distribuído por trás das 

transações da criptomoeda Bitcoin (SHELDON, 2021). Mesmo que o termo blockchain 

só tenha aparecido em 2008 com Satoshi Nakamoto, o criador do Bitcoin, conceitos 

semelhantes ao blockchain já vinham sendo estudados em 1982. Esses conceitos 

anteriores contribuíram e fazem para do blockchain e até mesmo as novas 

criptomoedas. 

No início foi criada para dar suporte a cripto moeda Bitcoin, sendo essa umas 

das suas aplicações. Porém essa tecnologia já tem sido utilizada nas áreas de 

identidade digital, votação eletrônica, gerenciamento de cadeia de suprimentos, 

gestão de registros médicos e contratos inteligentes (DONDA, 2016). 

Em resumo, essa tecnologia propõe o compartilhamento de informações e 

dados de forma criptografada e direta, sem precisar de um servidor, sendo uma rede 

puramente peer-to-peer - P2P. 

As desvantagens dessa tecnologia são relacionadas a problemas de 

estabilidade de rede, tornando assim lenta as transações. Do mesmo modo, são as 

questões legais da utilização dessa tecnologia, pois os ambientes regulatórios do 

blockchain continuam sendo discutidos entre os países. Além disso, o processo de 

mineração de criptomoeda consome muita energia por necessitar de muita 

intensidade energética e superprocessadores. 

Por fim, a questão do armazenamento seguro dessas informações, moedas, 

documentos e entre outros é um ponto que requer atenção e tem como desafio 

assegurar a durabilidade dos dados sem perder a segurança e todos os benefícios 

que a ferramenta fornece. 

2.2 Competências necessárias Indústria 4.0 

Competência para Green (2013 apud Vereycken et al., 2021, p.1020), “é 

definida como características pessoais com natureza produtiva e expansível”. Pode-

se entender como a capacidade de um ser humano de executar determinada atividade 

que nesse estudo será direcionada a aplicação no colaborador 4.0. 
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Assim também, segundo McClelland (2015) e Klemp (1980), as competências 

de uma pessoa podem ser descritas como as características que levam ao melhor 

desempenho e eficácia. 

Esse conhecimento pode ser adquirido de diversas formas, por meio de 

experiencias (conhecimento tácito), treinamentos, educação formal e por 

autoaprendizagem. 

Novos processos de produção irão desafiar os trabalhadores e as empresas 

a desenvolver novas competências e necessárias para execução dos trabalhos 

(VEREYCKEN et al., 2013). 

Segundo Veile et al., (2020), aponta que há a necessidade do 

desenvolvimento de competências especificas e de ações por parte das empresas 

para incentivar e motivar o colaborador, sendo uma delas a hierarquia plana e a 

tomada de decisão descentralizada. 

Segundo Heyse e Erpenbeck (2019), são divididas em competências técnicas 

e metódicas, orientada para ação e atividade, pessoais e sociocomunicativa. 

Para melhor entender as características dessas competências, dividiu-se as 

competências em seções em cinco principais áreas, sendo elas: competência técnicas 

(item 2.2.1), competências sociocomunicativas (item 2.2.2), competências emocionais 

(item 2.2.3), competências gestão (item 2.2.4) e competências de aprendizagem (item 

2.2.5). 

Com um panorama geral de todas as competências, consegue-se elenca-las 

com o tema proposto. 

2.2.1 Competências técnicas 

São as competências e habilidades necessárias para realizar tarefas 

especificas relacionada ao trabalho, tais como a solução de problemas de alta 

complexidade. 

Ao longo das revoluções industriais essas competências foram se 

modificando e se adaptando as demandas do mercado de trabalho. 

A primeira revolução industrial que ocorreu no final do século XVIII e início do 

século XIX, foi marcada pela introdução da máquina a vapor e as competências mais 

notáveis na época estavam relacionadas a habilidades mecânicas, de construção e 

manuseio de máquinas, habilidades em projetos e de engenharia. 
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A segunda revolução que ocorreu no final do século XIX e início do século XX, 

foi marcada pela introdução de novas tecnologias e principalmente pela eletricidade e 

produção em massa, teve como foco as competências em operar e manter as 

máquinas elétricas, a produção em larga escala e a execução de atividades 

especializadas na linha de produção. 

Na Terceira revolução ocorrida na década de 1970 e 1980, é conhecida como 

a revolução digital pelo aparecimento de tecnologias da informação e pela internet. As 

competências mais valorizadas e requeridas eram relacionadas a habilidades de 

programação de computadores, redes de computadores bancos de dados e outras 

tecnologias relacionadas à informática. 

Os pilares da quarta revolução industrial são: Internet das Coisas – IoT, 

Sistemas Integrados, Cibersegurança, Simulação, Robótica autônoma, Realidade 

aumentada, Manufatura Aditiva, Big Data Analytics e computação em nuvem 

(RüßMANN et al., 2015). Com todas essas inovações, as competências técnicas mais 

importantes são habilidades em análise de dados, programação, robótica, automação, 

realidade virtual e aumentada, interface homem-máquina - HMI, mecatrônica, 

otimização e outras tecnologias relacionadas à Indústria 4.0. 

A competência técnica mais importante para os próximos anos segundo 

Easme (2020), é o conhecimento avançado em TI e programação, tendo visto 

tamanho crescimento.  

Porém, essa competência não é suficiente, tendo em vista as outras que 

também são necessárias para essa revolução industrial. Ver-se-á a seguir outras 

competências importantes. 

2.2.2 Competências sociocomunicativas 

Competências sociais são aquelas que abrangem todas as habilidades 

relacionadas a interação, tais como a atitude de cooperação e a comunicação com os 

outros (IMRAN; KANTOLA, 2019).   

As competências comportamentais e sociais também tiveram suas mudanças 

ao longo das revoluções industriais e cada vez mais são aprimoradas. 

Durante a primeira revolução industrial, a demanda por trabalho em equipe 

aumentou, e as pessoas que eram capazes de trabalhar bem com os outros eram 

mais valorizadas. A capacidade de se comunicar efetivamente também era 
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importante, uma vez que os trabalhadores precisavam seguir instruções precisas e 

relatar problemas às autoridades. 

Na segunda revolução industrial, a comunicação e a colaboração continuaram 

sendo habilidades importantes, mas a demanda por liderança também aumentou à 

medida que as empresas cresceram e se tornaram mais complexas. A capacidade de 

motivar e gerenciar equipes também se tornou fundamental. 

Com a terceira revolução industrial, a demanda por competências sociais 

mudou novamente. A capacidade de trabalhar em equipes virtuais e colaborar com 

pessoas de diferentes culturas tornou-se mais importante, uma vez que as empresas 

começaram a se expandir globalmente. A comunicação efetiva também se tornou 

crucial à medida que a tecnologia permitia uma comunicação mais rápida e constante. 

Atualmente, na quarta revolução industrial, as competências sociais têm um 

maior grau de importância pois os meios de interação social e acessibilidade as 

ferramentas de interação se desenvolveram de uma forma exponencial.  

A colaboração, comunicação e a liderança são habilidades cruciais para o 

sucesso em um mundo cada vez mais conectado. Além disso, a capacidade de 

construir relacionamentos sólidos com colegas de trabalho, clientes e parceiros de 

negócios é essencial para o sucesso em uma economia global. 

Para a construção dessas competências sociais, é necessário praticar a 

empatia, buscando olhar as situações tentando se colocar na situação do outro. É 

preciso que desenvolva sua capacidade de se comunicar e se expressar, praticando 

o ouvir ativamente, formulando perguntas claras e articulando suas ideias de forma 

inteligente. 

 Outras competências sociais de suma importância são relacionadas a forma 

de se portar ao se comunicar, tratando os outros de forma respeitosa considerando 

suas necessidades e sentimentos. 

O desenvolvimento das competências citadas auxiliará na competência de 

negociação, que consiste em buscar um acordo de duas ou mais partes que tenham 

objetivos diferentes. Outrossim, é a competência de trabalho em equipe, que 

semelhante a negociação, é um processo de colaboração entre duas ou mais pessoas 

só que com objetivos comuns. 

Por fim, todas as competências citadas aparecem repetitivamente nos 

requisitos dos recrutadores inseridos em companhias que estão inseridas na quarta 

revolução industrial.  
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2.2.3 Competências emocionais 

Essas competências referem-se à capacidade da pessoa em lidar com alguns 

sentimentos e emoções. Muito se fala sobre inteligência emocional, que segundo 

Pires (2021), é a capacidade de avaliar e reduzir o estresse, conseguindo gerir os 

conflitos de forma a melhorar a comunicação entre as pessoas e alcançar a eficiência 

no trabalho. 

Porém, as compendiais emocionais exigem uma percepção apurada sobre o 

indivíduo, e por esse motivo precisão ser trabalhadas de forma intencional e dedicada 

a autoavaliação. A consciência emocional é um fator essencial para o 

desenvolvimento da inteligência do indivíduo. 

 O controle das emoções e dos impulsos são parte crucial do desenvolvimento 

dessas competências, além da capacidade de expressar emoções de forma 

apropriada e construtiva. Além disso, que podem ser consideradas competências 

emocionais é a habilidade em resolver problemas e a tomada de decisão informadas. 

Os resultados de um colaborador que possuem essas qualidades se refletem 

na motivação no trabalho, relacionamentos fortes e positivos, melhor produtividade, 

eficiência no trabalho e melhor qualidade de vida.  

2.2.4 Competências de gestão 

As capacidades de gestão englobam as capacidades relacionadas a 

autonomia do colaborador, onde pode-se trabalhar de forma independente, tomando 

decisões responsáveis, definir suas metas pessoais, definir como será executada 

determinada tarefa e até estabelecer sua agenda. 

 Outra capacidade que também entra nessa categoria é a gestão de conflitos 

e tolerância ao estresse, onde o colaborador consegue suportar tais situação 

estressante, analisar possíveis soluções daquele problema e propor um caminho para 

resolução do conflito. 

A liderança segundo Chiavenato (1999), é a influência que uma pessoa 

exerce, através da comunicação, para alcançar determinado objetivo. Assim nota-se 

que a liderança utilização competências de comunicação e ao mesmo tempo é uma 

competência de gestão, que indica que tem ligação direta. 

A tomada de decisão também faz parte dessa competência assim como o 

planejamento, empreendedorismo e gestão do tempo. 
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2.2.5 Competências de aprendizagem 

As competências de aprendizagem rápida têm cada vez mais sido exigidas 

pela rapidez em que o mundo muda, assim como novas tecnologias vão aparecendo. 

Dessa forma, o aprendizado durante sua trajetória de vida - lifelong learning, se torna 

cada vez mais uma competência essencial para estar inserido no mercado de 

trabalho. 

Segundo Archer (2007), lifelong learning é uma relação contínua de 

aprendizagem e adaptação as mudanças dos ambientes de trabalho. Para que isso 

ocorra é necessário que a pessoa consiga aprender e se adaptar as mudanças das 

competências que são solicitadas no mercado de trabalho. 

Outras habilidades necessárias para essa competência são: a compreensão 

de leitura de textos diferentes e de vários níveis de complexidade; pensamento crítico 

capazes de analisar informações, avaliar argumentos e tomar decisões; e a 

metacognição como uma habilidade de refletir sobre o próprio processo de 

aprendizagem e identificar a maneira mais eficaz de aprendizado que se aplica para 

cada indivíduo. 
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3 METODOLOGIA 

O presente trabalho classifica-se como uma pesquisa quantitativa, por ter 

contabilizado a frequência das respostas elencadas com as competências mais 

relevantes segundo os elaboradores do questionário. Além disso, alicerçado na 

literatura de Gil (2008), o presente estudo classifica-se da seguinte forma: [I] Pesquisa 

aplicada do ponto de vista da natureza, pois o direcionamento da pesquisa preocupa-

se na aplicação do conhecimento prático construído para uma realidade 

circunstancial; [II] Descritiva, no tocante aos objetivos de pesquisa, visto que almeja-

se descrever as principais competências de gestores envolvidos na indústria 4.0 e 

acadêmicos; [III] Pesquisa de campo enquanto procedimento técnico utilizado, sendo 

que haverá a aplicação de questionário contendo como instrumento de coleta de 

dados. 

 

Quadro 2 - Fluxograma do trabalho 

 
 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

A amostra foi obtida pelo método não probabilístico por acessibilidade. O 

público-alvo são gestores, alunos universitários. Buscou-se o maior número de 

entrevistados com perfil de gestão em indústrias e alunos dos cursos de engenharia, 

a fim de analisar a diferença de percepção entre esses dois grupos. A aplicação do 

questionário foi realizada de forma presencial nas dependências da UTFPR e através 
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do compartilhamento por alguns meios de contato, como e-mail, telefone celular ou 

rede sociais. 

O formulário encontra-se disponível no link: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeE3wm6aurJ8yI-DvBt9pt_lV-

19tzpkrSqp0NX6VvfRoqTaA/viewform, podendo  ser acessado por 

qualquer dispositivo com rede de internet. 

A pesquisa foi realizada com uma amostra de aproximadamente 100 pessoas. 

Destas, 47 pessoas responderam o questionário. Dez respostas foram 

desconsideradas pelos seguintes motivos: três entrevistados responderam não estar 

de acordo com o termo de consentimento de livre esclarecido; três porque os 

entrevistados residem em outros países; e quatro porque o perfil ainda não é o foco 

da pesquisa. Sendo assim, após a aplicação de critérios de validação, 37 respostas 

foram consideradas válidas para a análise final. 

A análise foi realizada pela média das respostas de cada competência, nas 

quais  cada competência foi analisada individualmente. Esse cálculo teve como 

resultado as médias de respostas de cada competência. 

As respostas foram separadas nos seus respectivos domínios, onde foram 

calculadas as médias das notas referente as médias das competências do domínio. 

Esse cálculo teve como resultado a nota média das competências do domínio, e foi 

adotada como a média do domínio.  

Além disso, foi calculado os desvios padrão tanto das competências quanto 

dos domínios. Por fim, esses cálculos foram realizados filtrando somente gestores, 

depois filtrando respostas apenas de alunos e considerando os dois perfis. 

3.1 Questionário 

O questionário foi desenvolvido no ano de 2023 pelo Grupo de Pesquisa de 

Recursos Humanos - GRHP da Universidade Tecnologia Federal do Paraná, Brasil; 

com a colaboração das universidades: Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ) Bio-

Manguinhos, Brasil; Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Brasil; 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Brasil; Fachhochschule Dresden (FHD) – 

University of Applied Sciences, Alemanha; Universidad Nacional Arturo Jauretche 

(UNAJ), Argentina; Université de Tecnologie de Compiègne (UTC), França; 

Universidade de Aveiro, Portugal. 
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O referido instrumento é dividido em seis domínios de competências, sendo 

eles: técnico, flexibilidade, inter-agent, soft skills, inovação e tecnologia/informação. 

Englobando todos os domínios, o instrumento é composto por 91 questões objetivas 

com escala de respostas do tipo likert, na qual o número “1” representando baixa 

relevância da competência e “9” representando alta relevância da competência.  

A primeira pergunta é referente ao consentimento do entrevistado ao Termo 

de Consentimento de Livre Esclarecimento (TCLE - anexo A). As seis perguntas 

seguintes abordam os dados pessoais do entrevistado, como: gênero, idade, país em 

que reside, estado, escolaridade e estado civil. Por seguinte, há uma pergunta sobre 

o perfil do entrevistado nas seguintes categorias: gestor, aluno ou professor. A partir 

do perfil escolhido, o entrevistado deve responder às questões relacionadas e esse 

perfil. 

Para o perfil de gestor, as perguntas são relacionadas aos fatores 

ocupacionais: cargo, tempo de empresa, ramo da empresa, empresa, conhecimento 

em conceitos da indústria 4.0, jornada de trabalho, tipo de tecnologia que trabalha, 

tempo de atuação com tecnologia e se recebeu treinamento. 

Para o perfil de aluno, as perguntas são relacionadas aos fatores 

ocupacionais: atividade de atuação, nível de ensino, instituição de ensino, tipo de 

instituição, qual instituição, conhecimento dos conceitos da indústria 4.0, jornada e 

tempo de atuação com tecnologia. 

Para o perfil de professores, as perguntas são relacionadas aos fatores 

ocupacionais: curso graduação, período atual, tipo de instituição e aprendizado de 

conceitos relacionados a indústria 4.0. 

Em relação aos questionamentos relacionados as competências, cada 

domínio teve um determinado número de perguntas e cada pergunta era sobre a 

importância daquela competência e qual a percepção do entrevistado em relação ao 

desempenho do meio em que estava inserido.   

No domínio técnico, foram questionados sobre 12 competências que o grupo 

de pesquisa julgou importante. Cada competência tinha uma escala de importância e 

desempenho para votação, assim como mostra o Quadro 3. 
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Quadro 3 - Resultados de artigos relacionados ao tema 

Domínio Competências  

Técnico 

Conhecimento lógico e matemático 

Conhecimento básico de alfabetização 

Habilidade de comunicação em outro idioma 

Habilidade analítica avançada 

Habilidade de compreender, monitorar e analisar processos 
multifatoriais 

Experiência profissional, currículo e processo de formação continuada 

Conhecimentos gerais em economia e comércio 

Conhecimentos em normas e legislação nacional/internacional 

Conhecimentos em organização, planejamento e/ou gestão 

Conhecimentos em processos de qualidade 

Conhecimentos em manutenção preditiva e proativa 

Qualificação profissional para atuar na indústria 4.0 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

No domínio de flexibilidade, foram questionados sobre 3 competências 

importantes. Cada uma delas com sua escala de importância e desempenho, assim 

como mostra o Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Competências do domínio de flexibilidade 

Domínio Competências 

Flexibilidade 

Habilidade para resolver problemas complexos 

Criatividade para resolução de problemas pouco usuais 

Habilidade de adaptabilidade nas funções e ambientes de trabalho 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

No domínio inter-agent, foram questionados sobre 4 competências 

importantes. Cada uma delas com sua escala de importância e desempenho, assim 

como mostra o Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Competências do domínio de inter-agent 

Domínio Competências 

Inter-agent 

Habilidades interdisciplinares 

Habilidades para restabelecer parcerias comerciais, políticas e/ou 
empreendedora 

Habilidade para modelar e calibrar interação homem-máquina 

Habilidade mediação no processo de solução de problemas 

Fonte: Autoria Própria (2023) 
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No domínio soft skills, foram questionados sobre 14 competências 

importantes. Cada uma delas com sua escala de importância e desempenho, assim 

como mostra o Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Competências do domínio de soft skills 

Domínio Competências 

Soft Skills 

Habilidade de ensinar seus pares 

Motivação e atitudes positivas para tomada de decisão e solução de 
problemas 

Abertura e motivação para aprender e/ou autoaprendizagem 

Habilidade para trabalhar com dinamismo de funções, tarefas e 
problemas emergentes 

Habilidade de liderança e trabalho em equipe 

Pró-atividade, iniciativa e autonomia 

Habilidade de comunicação e relacionamento interpessoal 

Habilidade para trabalhar sob pressão e em condição de stress 

Autogerenciamento, auto-organização e recuperação de falhas e erros 

Ética profissional, tolerância a diversidade e confiabilidade 

Inteligência Emocional 

Espirito de perfeição e busca pela eficiência 

Pensamento racional e lógico 

Capacidade de cumprir tarefas e decisões de gestores superiores 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

No domínio inovação, foram questionados sobre 4 competências importantes. 

Cada uma delas com sua escala de importância e desempenho, assim como mostra 

o Quadro 7 

Quadro 7 - Competências do domínio de inovação 

Domínio Competências 

Inovação 

Habilidade de pesquisa e caráter investigativo 

Criatividade e inovação 

Habilidade cognitiva 

Know-how relacionado ao trabalho ou processo específico 

Visão holística de integração e estratégia do conhecimento 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

No domínio referente a tecnologia e informação, foram questionados sobre 4 

competências importantes. Cada uma delas com sua escala de importância e 

desempenho, assim como mostra o Quadro 8. 
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Quadro 8 - Competências do domínio de tecnologia e informação 

Domínio Competências 

Tecnologia e Informação 

Habilidade para atuação com armazenamento, análise, integração e 
modelagem de dados 

Compreensão e habilidade para desenvolvimento de ferramentas para 
otimizar as etapas do processo produtivo 

Conhecimento em Informática e habilidades computacionais para 
aplicação de software, hardware e programação 

Conhecimento em segurança de TI (gerenciamento de riscos e 
recursos) 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

Cada questão aceita apenas uma resposta válida dentre as nove opções 

disponibilizadas. O tempo estimado para responder a pesquisa é de aproximadamente 

10 minutos. 
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4 RESULTADOS 

Os resultados seguintes foram obtidos através da análise estatística descritiva 

através da implementação do questionário citado. O procedimento de análise teve 

como objetivo identificar as competências mais importante na visão dos participantes, 

bem como a avaliação da performance em cada uma delas. 

A amostra foi dividida em dois gêneros, tendo a possibilidade de não informá-

lo. Não houve nenhum participante que não respondeu, como demonstra o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - Gênero da amostra 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Houve questionamentos referente ao estado civil dos participantes, e foi 

identificado a predominância de dois grupos, como evidenciado no Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Estado civil 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Os entrevistados também foram questionados referente a que perfil 

profissional eles estão inseridos, sendo eles: gestor, aluno ou professor, conforme 

indica o Gráfico 3. 

  

Gráfico 3 - Perfil dos entrevistados 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Dentre os dois perfis, o de gestão obteve resultado simétrico quando aos 

gêneros, sendo o mesmo número de gestores do gênero feminino e masculino. Entre 

os alunos, foram 4 respostas do gênero feminino e 9 masculinos. 
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4.1 Domínios e Competências 

A análise de como as competências são percebidas como importantes dão 

sentido ao questionário. As métricas adotadas foram por médias de importância e 

desempenho de cada competência, assim como os desvios padrões.    

Dessa forma, as médias dos domínios foram de 7 pontos. Essa média se deu 

pela soma entre as respostas de importância e desempenho, de todas as 

competências, separadas em domínios com a resposta de todos os participantes, 

como indica a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Média de respostas por domínio 

 Média  
Geral 

Média de  
Importância 

Média de 
Desempenho 

Domínio ... ... ... 
Técnico 6 ± 0,72 7 ± 0,63 6 ± 0,70 
Flexibilidade 7 ± 0,49 7 ± 0,22 7 ± 0,26 
Inter-agent  
Soft Skills 
Inovação 

7 ± 0,48 
7 ± 0,42 
7 ± 0,46 

7 ± 0,34 
7 ± 0,31  
7 ± 0,10 

6 ± 0,36 
7 ± 0,26 
7 ± 0,33 

Tecnologia 
Média geral 

7 ± 0,58 
7 ± 0,52 

7 ± 0,15 
7 ± 0,29 

6 ± 0,24 
7 ± 0,36 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Apenas o domínio técnico obteve média menor em relação aos outros 

domínios, demonstrando que mesmo que a média de importância tenha resultado 7, 

as notas baixas de desempenho puxaram o valor da média geral para 6. 

Portanto, a análise prosseguiu de maneira a examinar individualmente cada 

domínio, com o propósito de compreender as competências mais significativas em 

cada área, de acordo com a percepção dos entrevistados.  

O Gráfico 4 mostra as doze competências do domínio técnico e as médias dos 

votos de gestores e alunos referente a elas. 
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Gráfico 4 - Médias das competências do domínio técnico 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Pode-se notar que a competência que recebeu os menores votos foi referente 

ao conhecimento em normas e legislação, alcançando a pontuação de 5 em uma 

escala de 1 a 9. A competência com maior pontuação foi aquela relacionada a 

conhecimento básico de alfabetização, com uma nota média de 8 pontos. Dentre as 

maiores notas, a média de percepção de desempenho pelos entrevistados de perfil 

alunos, obteve média 9 que obviamente representa que o meio onde estão inseridos 

é notável a competência de alfabetização básica. Esse dado confirma a veracidade 

dos dados e dos locais onde foram aplicados o questionário. 

Em seguida, o Gráfico 5 demonstra as 3 competências do domínio flexibilidade. 

Um dos domínios mais estável em relação a variação de resultados, tendo como 

média geral e de entre competências de 7 pontos.      
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Gráfico 5 - Médias das competências do domínio flexibilidade 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Adiante, o Gráfico 6 demonstra as 4 competências do domínio inter-agent, 

relacionadas a interação. Este domínio também demonstrou comportamento estável 

em relação a variação de respostas, tendo como média geral e de entre competências 

de 7 pontos. A avaliação da importância da competência de medição no processo de 

solução de problemas segundo a percepção dos alunos, teve destaque por alcançar 

a média entre eles de 9 pontos. 

 

Gráfico 6 - Médias das competências do domínio inter-agent 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Em seguida, o Gráfico 7 demonstra as 14 competências do domínio soft skills. 

Mesmo que as percepções de importância e desempenho tenham sido relativamente 

altas com notas médias de 8 pontos, a percepção dos gestores foram bem menores 

e jogaram a média geral para 7 pontos. As competências relacionadas a tomada de 

decisão e solução de problemas, liderança e trabalho e equipe e comunicação e 

relacionamento interpessoal foram as que apresentaram a maior diferença quanto ao 

desempenho. Isso quer dizer que os alunos de forma geral percebem que há bom 

desempenho nessas competências, porém os gestores não constataram um 

desempenho tão grande assim.      

 

Gráfico 7 - Médias das competências do domínio soft skills 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

 O Gráfico 8 busca elucidar as 5 competências do domínio de inovação. A 

competência com maior pontuação foi a de know-how relacionado ao trabalho ou 

processo, além de serem iguais as notas de importância e desempenho em ambos os 

perfis. A média geral do domínio foi de 7 pontos. 
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Gráfico 8 - Médias das competências do domínio inovação 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Por fim, o Gráfico 9 que ilustra a pontuação das 4 competências do domínio de 

inovação. De forma bem equalizada, a pontuação dessas competências se mostrou 

bem uniforme. Com isso é correto afirmar que no geral dessas competências, tanto 

os gestores quando alunos concordam com o grau de importância e desempenho 

deste domínio, obtendo assim uma média de 7 pontos. 
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Gráfico 9 - Médias das competências do domínio tecnologia e informação 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Assim pode-se analisar de forma detalhada os domínios e competências. 

4.2 Percepções entre perfis 

Para compreender melhor o entendimento dos entrevistados em relação a 

importância e desempenho da competência, buscou-se analisar quais as maiores 

diferenças entre a competência ser importante e perceber esse desempenho no meio 

em que está inserido. Essa diferença pode significar oportunidades para os 

colaboradores se capacitarem quanto a determinada competência. Foram 

evidenciadas apenas as diferenças entre importância e desempenho superiores a 1 

ponto. 

Segundo os gestores, as competências mais importantes indicadas na Tabela 

2 são: (1) Ética profissional, tolerância a diversidade e confiabilidade; (2) Habilidade 

para trabalhar com dinamismo de funções, tarefas e problemas emergentes; (3) 

Conhecimento básico de alfabetização; (4) Inteligência Emocional; (5) Pró-atividade, 

iniciativa e autonomia; (6) Pensamento racional e lógico; (7) Capacidade de cumprir 

tarefas e decisões de gestores superiores; (8) Abertura e motivação para aprender 

e/ou autoaprendizagem; (9) Habilidade mediação no processo de solução de 

problemas; (10) Habilidade para resolver problemas complexos. A Tabela 2 indica a 

média de importância e a diferença entre a importância e a percepção. 
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Tabela 2 - Principais competências segundo os gestores 

 Média de  
Importância 

Diferença de 
percepção 

Competência ... ... 
1 7,63 ± 2,28 0,63 
2 7,58 ± 2,17 0,79 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

7,54 ± 2,26 
7,46 ± 2,30  
7,46 ± 2,26 
7,46 ± 2,25 
7,46 ± 2,26 
7,42 ± 2,28 
7,33 ± 2,39 
7,29 ± 2,42 

0,46 
1,13 
1,03 
0,88 
0,83 
0,75 
0,62 
1,16 

   

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

As competências com maior diferença foram sobre (4) Inteligência Emocional, 

(5) Pró-atividade, iniciativa e autonomia e (10) Habilidade para resolver problemas 

complexos, mostrando que são importantes para os gestores e que a maioria deles 

avaliam um desempenho menor em relação a importância dessas competências.  

Segundo os alunos, as competências mais importantes indicadas na Tabela 3 

são: (1) Motivação e atitudes positivas para tomada de decisão e solução de 

problemas; (2) Habilidade de ensinar seus pares; (3) Capacidade de cumprir tarefas 

e decisões de gestores superiores; (4) Conhecimento básico de alfabetização; (5) 

Criatividade para resolução de problemas pouco usuais; (6) Ética profissional, 

tolerância a diversidade e confiabilidade; (7) Know-how relacionado ao trabalho ou 

processo específico; (8) Inteligência Emocional; (9) Abertura e motivação para 

aprender e/ou autoaprendizagem; (10) Habilidade para resolver problemas 

complexos. A Tabela 3 indica a média de importância e a diferença entre a importância 

e a percepção. 
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Tabela 3 - Principais competências segundo os alunos 

 Média de  
Importância 

Diferença de 
percepção 

Competência ... ... 
1 8,46 ± 0,97 0,67 
2 8,38 ± 1,45 1 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

8,33 ± 0,98 
8,31 ± 1,55  
8,31 ± 0,99 
8,23 ± 1,59 
8,23 ± 1,30 
8,15 ± 1,07 
8,15 ± 1,46 
8,15 ± 0,99 

0,62 
0,17 
0,68 
0,43 
0,85 
0,37 
0,96 
0,37 

   

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

A competência com maior diferença foi sobre (2) Habilidade de ensinar seus 

pares, que levanta um ponto de atenção para os gestores em relação a gestão do 

conhecimento. 

Dentre as dez competências que obtiveram as maiores notas, 60% foram 

percebidas como importantes para ambos os perfis, sendo elas: Ética profissional, 

tolerância a diversidade e confiabilidade; Conhecimento básico de alfabetização; 

Inteligência Emocional; Capacidade de cumprir tarefas e decisões de gestores 

superiores; Abertura e motivação para aprender e/ou autoaprendizagem; Habilidade 

para resolver problemas complexos. 

A diferença entre as notas de importância assistidas pelos dois grupos foi de 

aproximadamente 11%, sendo o perfil de alunos aquele que mais viu importância 

nessas competências. 

As competências que os gestores acham importante e que os alunos não 

perceberam a mesma importância são: pró-atividade, iniciativa e autonomia; 

Pensamento racional e lógico; Habilidade para trabalhar com dinamismo de funções, 

tarefas e problemas emergentes; Habilidade de mediação no processo de solução de 

problemas. Elas estão descritas pela ordem decrescente de diferença entre 

importância e desempenho, significando que quanto maior for a diferença maior a 

necessidade dessa competência segundo os gestores. 

As competências que os alunos acham importante e os alunos não acham tão 

importantes assim, são: criatividade para resolução de problemas pouco usuais; 

Know-how relacionado ao trabalho ou processo específico; Motivação e atitudes 

positivas para tomada de decisão e solução de problemas; Habilidade de ensinar seus 
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pares. Elas estão descritas por ordem decrescente de diferença entre importância e 

desempenho, significando que quanto maior for a diferença maior a necessidade 

dessa competência segundo os alunos. 

O domínio técnico ficou abaixo da média 7, com uma pontuação igual a 6. Isso 

se deu pela pontuação baixa nas competências de conhecimentos gerais em 

economia e comércio e no conhecimento em normas e legislação nacional e 

internacional. Entre elas, a competência que foi menor pontuada foi relacionada a 

normas e legislação, e o perfil de gestão foi quem deram as menores notas. 

Isso levanta um alerta onde os gestores participantes, que geralmente são 

detentores desses conhecimentos pelo cargo que ocupam, acreditam não ser tão 

importante para os colaboradores da indústria 4.0. Porém, é notável que o 

desempenho nessa competência é menor ainda. 

Os pontos com maior diferença entre o grau de importância e sua percepção 

de desempenho são as competências relacionadas a habilidade para atuação com 

armazenamento, análise, integração e modelagem de dados, inteligência emocional 

e habilidade para resolver problemas complexos. 
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5 DISCUSSÃO 

O ponto crucial da pesquisa se deu por mensurar a diferença de percepção 

sobre a importância de competências entre gestores e alunos. Dentre dez 

competências que receberam a maior pontuação, tanto no perfil de gestores quanto 

de alunos, apenas seis competências convergiram.  

Como o objetivo do estudo é comparar as percepções, focou-se nas 

competências que os gestores acham importante e que os alunos não perceberam o 

mesmo grau de importância.  

Entre as quatro competências divergentes, três delas são do domínio 

relacionado a soft skills e apenas uma do domínio inter-agent, sendo elas: pró-

atividade, iniciativa e autonomia; Pensamento racional e lógico; Habilidade para 

trabalhar com dinamismo de funções, tarefas e problemas emergentes; habilidade de 

mediação no processo de solução de problemas.  

O domínio das soft skills trata-se das habilidades sociais que incluem relações 

interpessoais, trabalho em equipe e habilidades de resolução de problemas (AL AMRI 

et al., 2021). 

As competências relacionadas a habilidade para trabalhar com dinamismo de 

funções, tarefas e problemas emergentes obteve maior relevância de importância.  

Isso pode se justificar pois, quando aplicadas essas competências pelos 

colaboradores influência nas organizações, otimizam o fluxo de informações, na 

avaliação de oportunidades, propondo estratégias de adaptação às mudanças no 

ambiente (PERALTA; SOLTERO, 2020). 

As competências de pró-atividade, iniciativa e autonomia foram notadas pelos 

gestores, sendo a segunda competência divergente mais importante. Isso pode se 

justificar porque, as empresas alcançam desempenho ideal quando operadores da 

linha de frente, apoiados por sistemas especializados, têm os recursos para resolver 

os problemas diretamente (JÄRVENPÄÄ; LANZ; LAMMERVO, 2016 e SHAMIM et al., 

2016). 

A terceira competência divergente melhor colocada foi aquela relacionada ao 

pensamento racional e lógico, que consiste em um conjunto de capacidades 

cognitivas que possibilitam a pessoa a identificar, analisar, combinar informações a 

fim de gerar conclusões eficazes (PEÑA-JIMENEZ et al., 2021). 
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O domínio inter-agent tem seu foco nas interações entre distintos tipos de 

agentes, compreendendo tanto entidades humanas quanto não humanas, assim como 

entidades híbridas (GLADDEN, 2019). 

Por fim, a última competência divergente é a habilidade de mediação no 

processo de solução de problemas. O aumento do âmbito e da complexidade exige 

uma mentalidade orientada para a construção e manutenção de redes de 

especialistas que possam cooperar para essa finalidade na procura de soluções 

adequadas para problemas específicos (EROL et al., 2016). Isso se dá, pois, o 

trabalho humano concentra-se nas margens desses processos, nos quais a 

flexibilidade humana na resolução de problemas e a criatividade são vantajosas. 

(EROL et al., 2016). 

Em um contexto de mudanças constantes, profissionais que possuem as 

habilidades citadas são fundamentais para a adaptação da empresa e sua capacidade 

de inovação. A proatividade e autonomia contribuem para a eficiência operacional, 

enquanto o pensamento racional é crucial para a tomada de decisões informadas. A 

habilidade de mediar conflitos promove relações interpessoais saudáveis e um 

ambiente de trabalho positivo. Em conjunto, essas competências não apenas 

enfrentam os desafios emergentes, mas também fortalecem a resiliência 

organizacional e contribuem para o crescimento sustentável e o sucesso no mundo 

corporativo. 

Dito isto, é notável que as competências acima citadas são de extrema 

importância para as empresas e por esse motivo foram percebidas pelos gestores. 

Porém, houveram diferentes percepções quanto as competências entre gestores e 

alunos, o que sugere maior investigação. 

Outro ponto de comparação com os resultados obtidos é o relatório sobre o 

futuro do emprego realizado pela World Economic Fórum (WEF) em 2023, que  mostra 

as 26 principais habilidades para os trabalhadores segundo as empresas. O Quadro 

9 mostra o ranking de importância de cada competência divergente deste estudo em 

relação ao estudo realizado pela WEF. 
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Quadro 9 - Comparativo de competências divergente e ranking WEF 

Domínio Competências Ranking WEF 

Soft Skills 

Habilidade para trabalhar com dinamismo de funções, tarefas e 
problemas emergentes 

3º 

Pró-atividade, iniciativa e autonomia 
5º 

Pensamento racional e lógico 
1º 

Inter-agent Habilidade mediação no processo de solução de problemas 
9º 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Como foi possível observar, as competências que os gestores perceberam 

como importantes são muito relevantes, inclusive para o estudo da WEF.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo analisar as principais competências 

necessárias para os colaboradores que desejam atuar nas indústrias que adotam os 

conceitos da indústria 4.0, a partir da percepção de gestores inseridos na indústria e 

alunos do curso de engenharia.  

No decorrer deste estudo, foi possível constatar a importância cada vez maior 

das competências técnicas, interpessoais e de resolução de problemas no contexto 

das indústrias 4.0, assim como a necessidade de uma contínua atualização e 

adaptação por parte dos profissionais para se manterem relevantes neste ambiente 

em constante mudança.  

A partir das descobertas e análises apresentadas, este trabalho contribui para 

o entendimento mais aprofundado das demandas atuais e futuras do mercado de 

trabalho, oferecendo diretrizes para o aprimoramento da formação acadêmica e do 

desenvolvimento profissional dos futuros colaboradores da indústria. 

As limitações encontradas foram referentes a aquisição e tratamento dos 

dados, sendo necessário descartar algumas respostas. Isso se dá por ser um 

questionário extenso e relacionado a um tema novo para alguns dos entrevistados. 

Além disso, o curto espaço de tempo de aplicação do questionário fez com que a 

amostra tenha sido pequena. 

Outros pontos de dificuldades, estão relacionados a disponibilidade de 

gestores e alunos para responder o questionário, a falta de seriedade de alguns 

entrevistados e a dificuldade na utilização do formulário através de aparelhos 

celulares, onde não aparecia todas as opções de notas em uma única tela. 

Sendo assim, há oportunidade de melhoria no instrumento de pesquisa 

buscando uma interface mais amigável, intuitiva e que seja de forma personalizada 

para cada perfil entrevistado. Com essas ações, reduziria o tempo necessário para 

responder a pesquisa, evitaria que os entrevistados se confundissem, assim tornando 

o instrumento melhor para aquisição de dados. 

Este trabalho pode servir de base para outros trabalhos que busquem entender 

a percepção de competências entre os professores. Com isso podendo auxiliar na 

elaboração de disciplinas e cursos que atendam as expectativas e demandas da 

indústria.   
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

Título da pesquisa: Gerência de produção e o trabalho humano na indústria 4.0: comparação das percepções de 

gestores empresariais e profissionais acadêmicos quanto as competências dos trabalhadores dos níveis estratégicos 

e/ou táticos do setor operacional, nos países parceiros desta pesquisa 

 

Pesquisador(es/as) ou outro (a) profissional responsável pela pesquisa, com Endereços e Telefones: Profa. 

Drª. Claudia Tânia Picinin (UTFPR). R. Doutor Washington Subtil Chueire, 330 - Jardim Carvalho, Ponta Grossa 

- PR, 84017-220, Brasil. Tel: (42) 99929-9477. 

 

Investigadores Participantes:  

Profª. Drª. Claudia Tânia Picinin (UTFPR). R. Doutor Washington Subtil Chueire, 330 - Jardim Carvalho, Ponta 

Grossa - PR, 84017-220, Brasil. Tel: (42) 99929-9477. 

 

Prof. Dr. Guilherme Moreira Caetano Pinto (UTFPR/UEPG). Rua XV de Setembro, 1701 – Uvaranas, Ponta 

Grossa – PR, 84020-050, Brasil. Tel: (42) 999191987 

 

Prof. Dr. Bruno Pedroso. R. Doutor Washington Subtil Chueire, 330 - Jardim Carvalho, Ponta Grossa - PR, 84017-

220, Brasil. Tel: (42) 99971-3005. 

 

 

Local de realização da pesquisa: Será colocado em um google forms (online) 

 

Endereço, telefone do local: Endereço e telefone: R. Doutor Washington Subtil Chueire, 330 - Jardim Carvalho, 

Ponta Grossa - PR, 84017-220, Brasil. Tel: (42) 99929-9477. 

 

INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE 

Convidamos você a participar de uma pesquisa gerenciada por uma profissional de administração definida 

como pesquisadora. Para sua participação é necessária uma leitura atenta deste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). O documento pode conter palavras difíceis com as quais você não está familiarizado. Por 

favor, caso tenha dúvidas, entre em contato com a pesquisadora responsável via e-mail. PERGUNTE QUANTAS 

VEZES FOR NECESSÁRIO. 

O principal objetivo deste documento é apresentar as informações da pesquisa e, se você “concordar” 

com os termos, ele lhe dará permissão para participar do estudo. No caso de sua participação, o documento 

descreve o objetivo, procedimentos, benefícios e eventuais riscos ou problemas. 

 

Objetivos da pesquisa. 

Comparar as percepções de gestores empresariais e profissionais acadêmicos sobre as competências dos 

trabalhadores nos níveis estratégico e/ou tático do setor operacional na Indústria 4.0, nos países parceiros desta 

pesquisa 

 

Participação na pesquisa. 

A decisão em participar deste estudo é voluntária. Você pode recusar a participação. Uma vez que você 

decidiu participar, você pode retirar o consentimento a qualquer momento. Sendo assim, você não será punido ou 

perderá nenhum benefício a que já tenha direito. Esperamos manter esse compromisso por um longo período para 

beneficiar ambas as partes. 

Não haverá custos financeiro para empresas, instituições ou participantes nesta pesquisa. Ademais, pela 

participaçaõ ser voluntária, não haverá pagamento referente à participação. A sua participação será respondendo 

um questionário acerca da sua percepção sobre as competências mais importantes de um trabalhador inserido na 

Indústria 4.0. As respostas referem-se a sua percepção acerca do tema investigado. O instrumento contém 39 

questões objetivas divididas em seis domínios. Para completar todas as perguntas você levará em média 10 

minutos. O questionário será respondido no google forms, não sendo necessário encontro presencial com os 

pesquisadores. Desta forma, você pode escolher o melhor momento em que esteja disponível para a resolução da 

questão. Será necessário responder o questionário apenas uma vez.   

 

Confidencialidade. 

A sua participação será anônima. Não haverá necessidade de inserção de dados pessoais como nome ou 

número de documentos no questionário. Destaca-se que os dados obitdos através desta pesquisa serão utilizados 

apenas para fins da pesquisa cientifica, após aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética. Além disso, 

o acesso aos dados será supervisionado por uma pessoa que esteja plenamente informada sobre as exigências de 

confiabilidade. A privacidade e a confidencialidade dos dados utilizados serão integralmente preservadas, não 



59 

 
 

 

havendo estigmatização do participante e mantendo o anonimato do participante. As informações levantadas não 

serão utilizadas em prejuízo de pessoas e/ou comunidades, inclusive em termos de autoestima, prestígio e/ou 

fatores econômicos e financeiros. O pesquisador responsável compromete-se a manter em sigilo, bem como 

salvaguardar e assegurar a confidencialidade dos dados desta pesquisa, utilizando-os apenas para a finalidade 

prevista no protocolo e no projeto vinculado. 

 

 

Riscos. 

A participação no presente estudo pode gerar desconforto no participante devido a preocupações com a 

confidencialidade, o tempo de resposta da pesquisa, o desconforto em responder alguma questão ou a não 

compreensão das questões. Acerca da confiabilidade, será esclarecido que todo o procedimento é sigiloso e 

anônimo. Ademais, será reforçado que a qualquer momento o participante poderá retirar-se da pesquisa. Sobre o 

tempo de resposta, será enviado junto ao questionário orientações para a participação, que ocorrerá de forma 

remota e poderá ser realizada no momento mais oportuno escolhido pelo participante. Quanto ao desconforto 

destaca-se que nenhuma questão será obrigatória sendo que, caso o participante deseje, pode optar por não 

responder qualquer questão conflituosa. Por fim, no tocante a não compreensão das questões, será enviado junto 

ao e-mail de convite o contato dos pesquisadores responsáveis pela pesquisa. Estes estarão disponíveis para 

auxiliar no preenchimento do instrumento. Além disso, reforça-se que o preenchimento de qualquer questão é 

facultativo.  

 

Benefícios.  

Não entende-se que haverá, a priori, um benefício direto ao participante. No entanto, após a conclusão da 

pesquisa, as empresas serão as maiores beneficiadas, pois o estudo visa fornecer dados que possam auxiliar os 

gerentes, diretores e coordenadores da empresa em estratégias para melhorar o bem-estar dos funcionários e, 

também, o processo de seleção de colaboradores.  

 

Critérios de inclusão 

Ser trabalhador ou acadêmico nas áreas da Indústria 4.0; Para acadêmicos os critérios são: Ter mais de 

18 anos, Conhecimento básico da Indústria 4.0; Ser professor e/ou pesquisador que trabalhe em projetos e/ou 

pesquisas sobre temas relacionados à Indústria 4.0; Ser professor e/ou pesquisador que desenvolva atividades de 

pesquisa relacionadas à área de Gestão da Produção, Administração, Engenharia de Produção e/ou Engenharia 

Industrial e/ou Tecnologia da Informação e/ou Ciências/Engenharia/Computação e/ou Engenharia; Ser um 

profissional da indústria.  

 

Critérios de exclusão 

Não se aplica.  

 

Direito de sair da pesquisa e a esclarecimentos durante o processo. 

O participante do presente estudo tem o direito de: a) deixar o estudo a qualquer momento ou recusar ou 

retirar o seu consentimento a qualquer momento sem penalização; b) de receber esclarecimentos em qualquer etapa 

da pesquisa; c) receber dados exclusivamente referentes a sua participação da pesquisa.  

Você pode assinalar o campo a seguir, para receber o resultado desta pesquisa, caso seja de seu interesse 

: 

(  ) quero receber os resultados da pesquisa (email para envio :___________________) 

(  ) não quero receber os resultados da pesquisa 

 

Ressarcimento e indenização. 

Não haverá custos financeiro para empresas, instituições ou participantes nesta pesquisa. Ademais, pela 

participação ser voluntária, não haverá pagamento referente à participação. Sendo assim, não haverá ressarcimento 

ao participante. O participante poderá solicitar, conforme item II.7 da resolução 466/12, indenização para cobertura 

material para reparação a dano causado pela pesquisa ao participante da pesquisa. Caso isto ocorra, favor entrar 

em contato com a pesquisadora responsável.  

 

ESCLARECIMENTOS SOBRE O COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA:  

O Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (CEP) é constituído por uma equipe de profissionais 

com formação multidisciplinar que está trabalhando para assegurar o respeito aos seus direitos como participante 

de pesquisa. Ele tem por objetivo avaliar se a pesquisa foi planejada e se será executada de forma ética. Se você 

considerar que a pesquisa não está sendo realizada da forma como você foi informado ou que você está sendo 

prejudicado de alguma forma, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (CEP/UTFPR). Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco L, 
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sala 7, Térreo, Bairro Rebouças, CEP 80230-901, Curitiba-PR, Telefone: (41) 3310-4494,e-mail: 

coep@utfpr.edu.br. 

 

 

CONSENTIMENTO  

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter recebido respostas claras às 

minhas questões a propósito da minha participação direta (ou indireta) na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter 

compreendido o objetivo, a natureza, os riscos, benefícios, ressarcimento e indenização relacionados a este estudo. 

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar deste estudo. Estou 

consciente que posso deixar o projeto a qualquer momento, sem nenhum prejuízo.  

 

Nome Completo: ________________________________________________________ 

RG:______________Data de Nascimento:___/___/_____Telefone:_______________ 

Endereço: ______________________________________________________________ 

CEP: ________________ Cidade:____________________ Estado: _______________ 

Assinatura: ______________________________ 

Data: ___/___/______ 

 

 

Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e benefícios e ter respondido da 

melhor forma possível às questões formuladas. 

 

Nome completo: ________________________________________________________ 

Assinatura pesquisador (a): ________________________________________________ 

Data:___/___/__  

 

 

Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se comunicar com Claudia Tania 

Picinin. Contato: e-mail: claudiapicinin@utfpr.edu.br. 

 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos para denúncia, recurso ou reclamações 

do participante pesquisado: 

Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(CEP/UTFPR) 

Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco L, sala 7, Térreo, Bairro Rebouças, CEP 80230-901, Curitiba-PR, 

Telefone: (41) 3310-4494, e-mail: coep@utfpr.edu.br. 
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